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A 
22 dias da estreia do Brasil 
na Copa do Mundo con-
tra Marrocos, em 13 de ju-
nho, no MetLife Stadium, 

em New Jersey, uma nova novela 
acumula capítulos. Depois do fim 
do suspense sobre a convocação 
de Neymar, as próximas cenas di-
zem respeito ao processo de recu-
peração do edema na panturrilha 
do protagonista, diagnosticado de-
pois da derrota para o Coritiba por 
3 x 0 no último domingo, pela 16ª 
rodada do Campeonato Brasileiro.

Em entrevista ao Correio, o 
coordenador do Departamento 
de Ortopedia e Medicina Espor-
tiva do Hospital Home em Brasí-
lia, Paulo Lobo, define a contusão. 
“Um edema na panturrilha ou em 
qualquer parte da perna ou da co-
xa, é o inchaço por acúmulo de lí-
quidos ou sangue na região, como 
resposta inflamatória do corpo a 
uma pancada ou estiramento mus-
cular. Geralmente recupera em oi-
to a 10 dias”, explica o médico.

“O que eu sei é o que o depar-
tamento médico do Santos infor-
mou, que foi uma contusão (pan-
cada) que gerou um edema. Se for 
isso, recupera muito rápido. E pe-
lo que vimos no jogo do Santos 
contra o Coritiba, o Neymar que-
ria muito voltar. Isso justifica. Se 
fosse um estiramento, ele mesmo 
não iria querer retornar. Nem con-
seguiria”, analisa Paulo Lobo.

Maior artilheiro da Seleção 
com 79 gols em 128 jogos oficiais, 
Neymar esteve em todas as pré-
-listas de Carlo Ancelotti em um 
ano de trabalho e está blindado 
pelo técnico italiano. “Sempre foi 
um tema físico para ele. Jogou as 
últimas partidas com continuida-
de. Ele pode melhorar a condição 
física até o primeiro jogo da Copa. 
Experiência nesse tipo de compe-
tição, o carinho que tem no grupo, 
pode ajudar no ambiente a sacar o 
melhor”, disse o comandante.

Segundo apuração da ESPN, a 
informação repassada pelo Santos 
à CBF é de lesão leve. A entidade fa-
la em contusão moderada. Neymar 
se apresenta no próximo dia 27 e se-
rá avaliado pelo departamento mé-
dico liderado por Rodrigo Lasmar. 
A presença dele no amistoso con-
tra o Panamá no próximo domin-
go, na despedida do país, é incerta.

Traumas

A preocupação com Neymar na 
sequência da festejada convoca-
ção por parte dos fãs do jogador no 
Museu da Amanhã, na Zona Por-
tuária do Rio, e pelos quatro can-
tos do país, evoca alguns fantas-
mas da Seleção Brasileira no tra-
tamento de astros levados lesio-
nados para a Copa.

Dois episódios são marcantes. 
Ambos envolvendo Romário. Em 
março de 1990, Romário, então 
jogador do PSV Eindhoven da Ho-
landa, tratava-se de duas lesões. 
O técnico Sebastião Lazaroni deu 
de ombros duas vezes. Primeiro, 
convocou o Baixinho para a Copa 
entre os 22 eleitos. Depois peitou 
um alerta feito pelo doutor Lídio 
Toledo após um amistoso do Bra-
sil contra um combinado da Um-
bria. Pressionado para mandar a 
relação final à Fifa, o técnico foi 
aconselhado a cortar Romário, au-
tor do gol do título da Copa Amé-
rica em 1989.

“Acho que uma Copa do Mun-
do é Copa do Mundo. Jogador de-
ve entrar 100%”, advertiu Lídio To-
ledo. Sebastião Lazaroni decidiu 
bancar Romário na esperança de 
tê-lo na segunda fase. “O que im-
porta é que eu, o responsável pe-
la parte técnica, decidi que o joga-
dor merece a sua inscrição”, justifi-
cou o técnico, sem dizer se houve 
unanimidade.

Na corrida contra o tempo, Ro-
mário se tratava com um fisiotera-
peuta pessoal: Nilton Petrone, o Fi-
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lé. O atacante teve autorização pa-
ra levá-lo ao Mundial da Itália na 
tentativa de acelerar a cura. Lídio 
Toledo não gostou.

“Clinicamente, acabei não es-
tando 100% para disputar uma Co-
pa do Mundo. Tinha rompido o 
tornozelo em março. Eu tive duas 
lesões. Só fui curado de uma. Perdi 
um mês, 40 dias, só tratando uma 
coisa, que foi a fíbula. Acabou de-
morando muito. Quando chegou 
a época da Copa, não tive muito 
tempo de me recuperar fisicamen-
te”, testemunha Romário.

O craque entrou em campo aos 
21 minutos do segundo tempo na 
vitória por 1 x 0 contra a Escócia. 
Substituiu Müller e formou dupla 
de ataque com Careca. Jogou 24 mi-
nutos e mais os acréscimos. Não en-
trou em campo na eliminação con-
tra a Argentina nas oitavas de final.

Corte

O que Sebastião Lararoni ban-
cou em 1990, Mário Jorge Lobo Za-
gallo evitou em 1998. Romário se 
apresentou novamente machuca-
do para a Copa da França. Ao con-
trário de oito anos antes, Lídio To-
ledo era aliado do Baixinho. Cra-
vou que ele se recuperaria a tem-
po de jogar em alto nível. “A con-
tusão não evoluiu como plane-
jamos”, lamentou Lídio, em meio 
às lágrima de Romário. “Não po-
dia garantir que ele fosse jogar o 
primeiro, segundo, nem mesmo o 
terceiro jogo. É uma lesão que re-
quer tempo e pode provocar dor 
a qualquer momento”, justificou o 
médico naquele dramático 2 de ju-
nho de 1998.

Romário havia se apresentado 
com um contratura na coxa em 
uma partida pelo Flamengo em 8 
de maio de 1998. Chegou à Gran-
ja Comary e foi poupado dos dias 
12 ao 15 daquele mês. Zagallo deu 
folga ao elenco no dia 16. O Baixi-
nho já estava saudável. Aproveitou 
a folga jogando futevôlei no Quios-
que Viajandão, o predileto dele 
à época na Barra da Tijuca, Zona 
Sudoeste do Rio, e se reapresentou 
com edema na panturrilha direita.

A segunda lesão de Romário 
guarda semelhanças com a de 
Neymar. O problema do camisa 11 
também havia sido diagnosticado 
em um exame de ressonância mag-
nética. O craque viajou machucado 
para a França. Era o início do cal-
vário consumado com um dos cor-
tes mais traumáticos na história da 
Seleção. Romário saiu de cena e o 
volante Emerson chegou.

No dia do corte, a lesão havia 
diminuído de 9cm para 6cm em 
seis dias, a data do primeiro exa-
me. A Copa chegava ao fim para o 
jogador eleito melhor do mundo 
em 1994, depois de 24 dias de in-
certezas. O coordenador técnico 
Zico, o treinador Zagallo, o médi-
co Lídio Toledo e o fisioterapeuta 
Claudionor Delgado levam a deci-
são final ao limite. Romário soltou 
o verbo contra Zico e Zagallo até 
com caricaturas na porta do ba-
nheiro de um bar.

Enquanto isso, Lídio Toledo 
tentava apagar o incêndio. “Está-
vamos em Bilbao no sábado quan-
do o fisioterapeuta da Seleção nos 
ligou à noite contando que o Ro-
mário voltara a sentir dor na pan-
turrilha. Ficamos preocupados 
porque ele não havia se submeti-
do a nenhum esforço físico forte e 
portanto não tinha por que sentir 
dores. Foi aí que resolvemos fazer 
uma nova ressonância magnética 
e chegamos à conclusão de que ele 
não teria tempo para se recuperar. 
Daí, infelizmente, o corte”, alegou.
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